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			Capítulo I

			Ano entre 1400 e 1480... Em uma pequena vila na Alemanha, moravam muitas famílias, todas se conheciam desde crianças – filhos de ferramenteiros, comerciantes e até do clero.

			Um padre com idade avançada caminhava a passos lentos por causa do frio. Aos setenta e cinco anos, o que ele mais queria era descansar da vida religiosa, o novo padre já estava a caminho, enviado por Roma.

			A casa do físico local era uma das mais afastadas de todas, ficava em uma linda montanha, de onde se podia ver o lago, mas também era o local mais frio. Ventava muito naquele dia. Ele levantou os olhos para o céu.

			— Vai chover logo!

			Caminhou um pouco mais rápido, passando por inúmeras plantações que a família cultivava, transpassou pelo pequeno portão de madeira, o cheiro das ervas chegava até suas narinas com um odor tão refrescante e marcante que o revigorou na hora. Bateu à porta com vigor, sendo recebido por Helga.

			— Helga, como vai, minha filha?

			— Senhor, entre! – Disse uma senhora de rosto rosado e muito alta, ela beijou a mão daquele senhor. – Parece que vai chover.

			— Vai sim – respondeu, olhando para fora. – Seu esposo está em casa?

			— Ele foi colher alguns legumes para colocar na sopa.

			— Hummm, sinto um cheiro delicioso. – Ele chegou perto do enorme caldeirão que fumegava.

			— Vossa Eminência fica para jantar conosco? – Perguntou Helga, já conhecendo a resposta.

			— Sim, obrigado pelo convite. Eu preciso de mais remédios para essa artrite, não aguento mais andar.

			— O senhor quer tomar um pouco de chá, enquanto aguarda?

			— Hum, é um daqueles chás milagrosos que só você sabe fazer?

			A mulher sorriu e, enchendo a caneca, entregou a ele, que estava sentado confortavelmente na cadeira. Pegando o chá quente, olhou ao redor, parecia procurar por algo ou alguém.

			— Onde estão as crianças?

			— Alesha e o meu pequeno Erick estão com o pai.

			— O “pequeno” Erick, como você diz, está crescendo rápido.

			— É verdade!

			— E Alesha está cada vez mais linda – tomou um gole do seu chá para continuar. — Ela e minha filha estão dando conta como professoras, não enxergo mais tão bem, não consigo dar aulas. Erick sabe disso, ele vive reclamando que eu não leio mais.

			— É verdade! As crianças gostam muito delas.

			— Eu sempre soube que essas meninas eram as joias deste lugar esquecido.

			— É verdade! São as quatro moças mais lindas deste lugar.

			— E as mais inteligentes, cada uma com suas habilidades únicas.

			— É verdade! – Repetia Helga

			Não era fantasia dizer que aquelas quatro moças tinham habilidades fora do comum, todos na vila gostavam e compartilhavam com elas aquele dom dado por Deus, como dizia o padre.

			Etzel era a filha do ferramenteiro local, moça bonita de longos cabelos negros e lisos, olhos castanhos com um toque de verde profundo, suas habilidades para conversar com os animais era conhecida, adorava todos eles. No começo, seu pai estranhou, mas logo aceitou o fato de a filha ter um dom único.

			Belinda, filha do comerciante local, era loura e de cabelos encaracolados, olhos azuis, com um sorriso largo no rosto oval, e costumava ajudar o pai no pequeno comércio. Filha mais nova, moça sonhadora, contava histórias como ninguém, inventadas ou lendas locais. Nos fins de semana, logo após o longo dia de trabalho ou o longo discurso da missa do padre, todos se reuniam para um grande almoço. A conversa fluía livre até que chegava a hora que Belinda tomava a frente, as crianças paravam toda a brincadeira para ouvi-la, os adultos também gostavam de ouvi-la, ninguém resistia a sua fala mansa e ao seu jeito único de contar aquelas lendas que maravilhavam a todos, eles ficavam hipnotizados pelo doce som de sua voz.

			Brenda era a filha mais nova de oito filhos do padre Kremer, todos bem crescidos e bem cuidados. Moça de um lindo cabelo cor de mel, olhos castanhos esverdeados, tão alta quanto sua amiga Alesha, adorava as estrelas e guiava-se por elas, conhecia e adorava astronomia; seu pai era um astrônomo nato e o maior incentivador da filha. Nenhum dos seus outros filhos tinham tanto a cabeça nas nuvens quanto a sua jovem Brenda.

			Alesha era a filha do físico local e, assim como seu pai, muito respeitada e amada por todos. Adorava ajudar as pessoas, como seu pai também fazia, estava sempre ao seu lado, mas seu talento fora herdado da mãe, que conhecia tudo de ervas, ajudava os doentes com elas e as cultivava no pequeno canteiro fora de casa.

			†

			Ela fazia pomadas, compressas, emplastros, cremes e o delicioso chá que muitos vinham à procura. A beleza dela era estonteante para todos que a olhassem, era a mais bela entre todas, moça de uma beleza única, com os enormes cabelos ondulados e vermelhos fogo, algumas poucas sardas no rosto e grandes olhos verdes que mais pareciam duas esmeraldas. A mãe lhe dissera que ela herdara os olhos e o cabelo da bisavó austríaca, sua mãe sempre lhe contava a história que sua avó era uma cigana e, após conhecer o seu amado, deixara a família para fugir com ele. Aquela história a fascinava, apenas porque era uma legítima história de amor e a mais linda que conhecia. Casais fugindo da própria família para terras desconhecidas, onde ninguém sabia sobre seu passado, para que pudessem viver como desconhecidos amantes, casando-se na mais próxima igreja que encontravam.

			Ao dar o último gole em seu chá, o padre Kremer olha para a porta que se abre dando passagem a Hubert e aos filhos, que carregavam cestas cheias de tubérculos. Uma jovem aproximou-se do padre cumprimentando-o, assim também seu irmão mais novo e seu pai, após deixar o chapéu e o casaco ao lado da maleta, chegaram até ao visitante alegre.

			— Padre Kremer, que bom que o senhor veio, eu ia levar o seu remédio que já está pronto.

			O padre deixou sua caneca vazia sobre a mesa, esticando a mão para ele.

			— Eu sei, meu filho, poderia ter pedido a um dos meus filhos que viessem buscar ou até mesmo minha esposa, mas eu precisava de algo mais. – Ele olhou para a jovem, que lhe sorriu de volta.

			Assim como todos ali, ele também ficava encantado com a beleza de Alesha.

			— O que eu puder fazer para ajudar, é só pedir!

			— Na verdade, o chá que sua esposa acabou de me servir já me revigorou bastante, eu vim buscar mesmo é o creme que sua filha costuma fazer para passar nas minhas pernas à noite. – Ele colocou a mão sobre a perna, continuando. – Tira todo esse inchaço e, na manhã seguinte, estou novo em folha.

			A jovem sorria, conhecia o padre em cujas mãos fora batizada.

			— Tenho certeza de que Alesha fez um pouco desse creme essa semana. – Ele se voltou para a filha, enquanto falava.

			— Sim, papai, eu fiz sim, mas ficou apenas um pote, porque levei um para a viúva Frida e outro para o pai de Berengar, que machucou a mão em uma de suas ferramentas.

			— Não tem importância, eu fico com o que sobrou, aliás, vou me aposentar logo e não vou mais fazer essas intermináveis caminhadas, tão longas que minhas pernas não aguentam mais. Vou ficar na beira do lago, pescando.

			Enquanto ele falava, Alesha lhe trouxe o pote contendo a pomada. O doce aroma da arnica misturada às outras ervas, que apenas ela conhecia, deixaram seu olfato apurado.

			— Obrigado, minha filha. Se você não se importar, vou lhe pagar com esse novo livro que acabou de chegar da cidade.

			Ela olhou para o livro, folheando-o percebeu que não era um livro novo, não disse nada, mas já havia visto aquele livro nas mãos de Brenda. Tinha conhecimento da vasta biblioteca da igreja e, quando não tinha dinheiro, o padre se desfazia de um de seus livros.

			— Desse jeito, vamos ter mais livros que a igreja – comentou certa vez seu pai, pois era o quarto livro só naquele mês.

			— Ele está apenas transferindo a biblioteca da igreja para a nossa casa, apenas isso. – Dizia sua mãe.

			— Obrigada, padre. Vou guardá-lo, com carinho. – Foi a resposta da jovem.

			Após a chuva passar e de estômago cheio pelas delícias preparadas por Helga, o padre voltava pelo mesmo caminho para casa, mas desta vez na carroça do seu anfitrião.

			— Não se demore muito, senhor! – Dizia sua mãe ao marido.

			— Vou deixar o padre em casa e tomar uma cerveja com Hugo, mas prometo vir logo.

			— Acho que vou tomar uma cerveja com vocês também. – Disse o padre, colocando-se no caminho. A taverna local era onde os homens se reuniam para conversar e tratar de negócios, tanto os que frequentavam a igreja como os que não acreditavam nela.

			Hubert era um homem conhecido e muito respeitado por todos; depois do padre era ele o mais amado pelo povo, seus conselhos de higiene e seus remédios caseiros eram seguidos à risca.

			— Padre! – Disse Hugo, o dono da taverna. – Hubert, que prazer em vê-los hoje por aqui, depois desse temporal.

			— Como vai, meu filho? – Disse o padre, esticando a mão para que ele lhe ajudasse na descida da carroça.

			— Vou muito bem! E o que vão beber?

			— O de sempre! – Disse o doutor.

			— O senhor também, padre?

			Ele apenas acenou com a mão, sentando-se.

			— Sirva logo! – Resmungava o padre.

			— Aconteceu alguma coisa? – Perguntou Hugo para o padre.

			Este não lhe respondeu, apenas ingeria sua bebida, sem dar importância.

			— Ele estava me contando no caminho que o novo padre chega essa semana. Acho que ficou mais ranzinza por causa da aposentadoria que está chegando e isso está mexendo com ele.

			— Ele não quer largar as ovelhas?

			— Acho que não quer deixar o posto, agora que sabe que vai perdê-lo.

			— E não era o que ele tanto queria?

			Hubert deu de ombros, mostrando que também não entendia a atitude do padre.

			Hugo encheu a caneca do padre mais uma vez. Intrigado, perguntou:

			— O que o senhor teme?

			— Eu não temo nada, meu filho. Apenas há algumas coisas que não compreendo.

			— O que, por exemplo?

			— Esse novo clero que está se formando tem ideias um tanto rudes demais para nossos costumes, e métodos que eu não consigo entender, isso está me apavorando. As notícias que vêm da capital e de Roma não são nadas animadoras.

			— A igreja tem que continuar a crescer, padre.

			O padre olha para o amigo, encarando o seu olhar. Hugo fica com a jarra parada no ar, temendo a resposta do padre.

			— Essas suas ideias estão te deixando cego, meu caro!

			Hubert não disse nada, apenas tomou um gole de sua bebida, ouvindo a conversa.

			— A igreja usa os mesmos métodos há séculos e séculos, desde os apóstolos, e vem dando certo, por que agora querem modificar os métodos de Cristo?

			— É, padre, eu sei que não é fácil para eu entender o que o senhor quer dizer, mas imagino como deve ser para o senhor. – Ele olhava para o amigo, sorrindo. –Mas o futuro não espera por ninguém, vou cuidar dos meus afazeres.

			— É disso que eu tenho medo, Hubert, de ficar para trás, ficar obsoleto, ninguém mais vai chegar até mim e pedir conselhos ou segui-los.

			— Que isso, senhor, não se preocupe porque ainda vai ser o nosso confidente. Quem mais sabe sobre os segredos escondidos nos corações desse povo melhor do que o senhor? Ninguém. E esses segredos vêm de longas datas.

			— Você acha, meu filho, que esse pequeno povo tem tantos segredos assim? E pecados? Ele quase não tem nada, todos vivem pacificamente uns com os outros, uns conhecem aos outros como a si mesmos ou são parentes entre si.

			— Eu não diria isso, eu não sabia que a viúva Frida estava já no terceiro marido, vai saber o que ela faz para não conseguir ficar casada.

			— Bobagem, Frida é apenas uma mulher que não deu sorte. Todos os seus maridos morreram por causas naturais, você, melhor do que ninguém, deveria saber disso, cuidou de dois deles. Todos pensam coisas horríveis sobre ela trazer má sorte, mas ela é apenas uma mulher sofrida.

			Hubert sorria porque sua brincadeira não estava aliviando a tensão que o padre mostrava sentir.

			— É verdade, um deles tinha uma doença rara que não conheço; o outro era obeso demais e não aguentou com o próprio peso, seu coração não aguentou; o terceiro era bem velho, nem sei do que morreu, pois quando fui chamado, já estava morto. Seria melhor ela continuar viúva.

			— Que Deus te ouça!

			O padre, sentindo que cometera uma gafe enorme falando o que não deveria sobre uma ovelha sua, algo que lhe fora dito em confissão, ergueu a caneca de cerveja para beber, não encarando o amigo que ria.

			— Quer dizer que as histórias são verdadeiras. Será que ela está à procura de outro marido e não tem conseguido?

			— Vamos mudar o assunto? – Sabendo que tinha falado além do permitido, mudou o rumo da conversa, chamando o taberneiro.

		


		
			Capítulo II

			Aquela semana estava ficando cada vez mais gelada, logo o inverno rigoroso chegaria e destruiria todas as ervas e plantações. Helga e sua filha estavam replantando as ervas numa grande caixa feita de madeira para levarem ao barracão, onde estocavam os grãos e os animais abrigados do frio.

			— Obrigada pela ajuda, querida, agora leve essas caixas para o lugar delas, vou chamar seu irmão para te ajudar.

			Alesha não fazia por obrigação, mas porque adorava os livros, que eram sua segunda paixão. Aos dezoito anos, na flor da idade, era a mais requisitada nas festas para dançar, seu espírito era alegre e muito brincalhão; adorava estar com as mãos na terra, olhava cada uma daquelas ervas, cultivadas com tanto carinho por ela e sua mãe.

			— A mãe pediu para te ajudar! – disse Erick, um menino de dez anos muito bonito, seus olhos azuis e cabelos louros eram idênticos aos da mãe.

			— Pegue uma caixa do chão e me acompanhe.

			O pequeno Erick pegou a caixa com facilidade, demonstrando que seria tão forte quanto o pai, que não parava o dia inteiro, mas todos os almoços e os jantares eram sagrados e ele estava com a família naquela mesa.

			— Essa caixa foi a última.

			— Obrigada, querido, agora pode voltar para o que estava fazendo.

			— Aonde você vai?

			— Vou até o lago tomar o meu banho.

			Olhou para o irmão, que não saiu do lugar.

			— Olha aqui, Erick, eu vou com as meninas, se você e seus amiguinhos forem olhar, vou pegar vocês pela orelha, entendeu?

			Ele sorriu e saiu correndo. Alesha sorriu das brincadeiras do irmão, caminhando entre os arbustos e as árvores, logo chegou ao lago, onde Brenda e Belinda já estavam.

			— Olá, meninas!

			— Olá, Alesha! – responderam.

			— Onde está a Etzel?

			— Estou aqui! – Disse a mais baixinha de todas. Etzel era muito parecida com o seu pai, nariz longo, cabelos negros e olhos castanhos esverdeados.

			— Pensei que você não viesse mais.

			— Minha mãe me encheu de tarefas hoje.

			— Vamos logo meninas, ou a água vai ficar muito fria. – Disse Belinda, com as outras já na água. Sorrindo, as amigas tiraram as roupas e igualmente entraram na água. Elas costumavam fazer daquele banho de todos os dias uma diversão entre amigas, combinavam entre si a hora e o local, gostavam de ficar protegidas entre os arbustos e árvores, havia apenas três desses possíveis lugares. O local onde estavam era a nascente e uma piscina natural se formava; no calor, as mulheres traziam seus filhos para se banharem e lavarem suas roupas. Era o lugar preferido de Alesha, aquele era o local onde sua mãe lhe ensinara a nadar, assim como ao irmão.

			Outro lugar preferido pelas moças ficava próximo da montanha ao lado da casa de Alesha, por onde o rio fazia a curva, o local era bem estreito e quase ninguém passava por ali, apenas as garotas e os rapazes que se aventuravam. Um outro lugar ainda era desconhecido pela floresta escura, como era chamada por ser mata fechada, o rio a cortava atravessando o longo e estreito caminho para o mar. Muitos tinham medo daquela parte da floresta, os animais eram muitos, mas as jovens e aventureiras amigas não tinham medo de nada, pois sabiam lidar com os animais.

			A casa da viúva Frida ficava próxima àquela floresta. Muitas vezes, as moças encontravam-se com ela, que apenas olhava as brincadeiras das jovens e nada dizia.

			— Vamos, meninas, chegou a hora da nossa fogueira! – Gritou Alesha.

			A fogueira não era tão grande, mas era possível aquecê-las do vento frio que soprava.

			— Eia, eia! – Gritava, levantando os braços.

			Todas gritaram em coro, girando e dançando conforme os gritos da comandante em torno da fogueira. Depois de horas, já cansadas daquela brincadeira, elas se sentaram e se deliciaram com as frutas que trouxeram, comendo-as em torno da fogueira.

			Era a hora considerada mágica por elas. Belinda levantou-se e começou a contar uma lenda local, andava ao redor da fogueira fazendo gestor por trás das amigas, ao falar dos personagens. Ao término da história, todas batiam palmas, e chegava a hora da fofoca, as meninas comentavam sobre os garotos e das outras meninas fora do grupo delas. Alesha, como todos sabiam, tinha uma queda por Berengar, irmão mais velho de Etzel, e ele correspondia demonstrando a todos que ela era sua prometida.

			— Você sabe que ele sempre foi apaixonado por você, desde criança ele dizia que se casaria com você. Para as outras, restou apenas esperarem por outro príncipe. – Dizia Brenda.

			Etzel fazia gosto daquele romance, pois estimava muito sua amiga.

			Pèiter, irmão do meio de Etzel, também gostava de Alesha, apenas não podia competir com o irmão mais velho e não dava muita importância a Brenda, que olhava diferente para ele. Berengar conhecia os sentimentos de Alesha por ele.

			Olhando as estrelas, Brenda disse às amigas:

			— Temos que ir embora, está ficando muito tarde, minha mãe não vai aprovar essa minha demora.

			— Você tem razão, vamos, meninas.

			Todas se levantaram, jogaram terra na fogueira e seguiram seus caminhos. Brenda, como sempre, ia à frente, ela se guiava pelas constelações e sabia exatamente aonde e em qual direção ir. A primeira a ficar no caminho era Alesha, as outras moravam na vila. Assim que entrou pelo pequeno portão de madeira, sua gata Gertrudes roçou sua perna.

			— Gertrudes, o que faz aqui fora nesse frio? – Ela pegou o animal no colo, levando-o para casa.

			— Filha, hoje você demorou. – Disse sua mãe, ao vê-la.

			— Desculpe, mãe, é que a Belinda se superou na história hoje e não paramos de falar, nem nos demos conta da hora.

			— Devem ter mais cuidado com animais.

			— Eu sei, pai, vou chegar mais cedo, prometo.

			Deixou sua gata no chão em cima de um pequeno pedaço de pano próximo à lareira, onde estava um caldeirão borbulhante.

			— Fique aí, quietinha, que já trago o seu leite.

			Com a tigela cheia de leite, Gertrudes se deliciava.

			Hubert estava com uma tina de barro cheia de leite e derramou mais um pouco no pote, observando a gata preta de pelo brilhante com apenas a ponta do nariz branco, enquanto bebia.

			— Desse jeito não vai sobrar leite para nós, não é Erick? – Falava com o filho, passando a mão nos seus cabelos.

			— Não seja tão mal, papai! – Respondeu, defendendo a pequena Gertrudes.

			Seu pai dividia seu tempo como agricultor, no que era muito bom, e no trato das pessoas, cuidando da saúde daquela pequena população. Recentemente, adquirira duas vacas leiteiras e um boi, pagamento por seu trabalho de um ano sem receber qualquer coisa de um nobre fidalgo, ao qual curou a esposa e os filhos de uma moléstia causada por ingestão de alimentos estragados. O trabalho foi árduo e cansativo para ele, mas o esforço valera a pena. Ao chegar à sua casa com os animais, a família o exultou. Antes, tinham que ir até a fazenda do prefeito do local buscar leite, agora até as pessoas da aldeia vinham pegar um pouco do leite produzido por seus animais.

		


		
			Capítulo III

			Padre Kremer estava exausto depois da longa missa que redigira aquele domingo, olhava para o seu rosto cansado e abatido na esperança de que seu substituto chegasse logo e fosse bem recebido por todos. Seu ânimo não era mais o mesmo, adorava dar sermões e dos mais longos, sabia da necessidade de cada um dos seus aldeões e se dirigia a cada um deles, tentando resolver seus problemas, sem dar indícios aos outros que falava com eles mesmos, citando exemplos da própria Escritura. Gostava de tocar no coração de cada um.

			Houve uma leve batida na porta e entrou seu fiel escudeiro, Gregor.

			— Gregor, meu filho, já cuidou de tudo para a vinda do novo padre?

			— Sim, senhor, eu vim justamente lhe avisar de que o novo padre já está aí.

			Padre Kremer se levantou rapidamente, como se a juventude tivesse se apoderado dele novamente.

			— Onde você o deixou?

			— Na sacristia, ele não quis tomar nada, está andando de um lado para o outro, como se estivesse apressado por vê-lo.

			— Então, não vamos deixá-lo esperando.

			Ele correu pelo corredor de pedra polida e fria, havia tirado apenas uma parte de sua batina, abriu a porta e o tempo subitamente pareceu parar naquele momento. Ele olhou para aquele jovem padre, deveria ter uns quarenta e poucos anos, seu ar prepotente e firme, seu queixo erguido, seu cabelo louro que parecia refletir o sol sobre sua cabeça; os olhos de um tom de azul bem claro, que pareciam não ser de um humano, olhavam para ele, encarando-o. Padre Kremer não soube explicar nem para si mesmo o medo que sentiu ao ver uma luz tênue pairando sobre aquele homem de Deus.

			O padre entrou na sacristia, abraçando-o como se abraça um filho.

			— Meu filho! – Disse ele. – Parece que estou olhando para o meu eu de muitos anos, quando aqui cheguei.

			— Padre, como vai o senhor?

			— Melhor agora que você está aqui.

			Ele olhava para padre Kremer, todo desajeitado, e este percebeu o seu olhar sobre suas roupas e disse rapidamente:

			— Desculpe minha falta de compostura e os meus trajes, estava tirando a batina, quando anunciaram a sua chegada.

			— Desculpe, se cheguei muito cedo.

			— Não, e a sua bagagem, onde está?

			— Todas aqui naquele canto.

			Ele ficou surpreso quando viu um enorme baú e outro pequeno, para um padre, ele tinha muitas coisas. Sem jeito, voltou-se para o novo padre.

			— Então, e sua esposa, meu filho veio também?

			— Não, senhor! Ela virá assim que tudo estiver pronto.

			— Muito bem, vou pedir a Gregor que leve sua bagagem e o senhor para sua nova casa, ela fica bem aqui atrás da igreja.

			— O senhor não a ocupa?

			— Não, não! A casa é pequena para minha grande família, tenho muitos filhos e também minha esposa herdou uma pequena propriedade dos pais, resolvemos morar lá com mais conforto.

			— Entendo!

			Padre Kremer sentiu que ele era um homem de poucas palavras e até um pouco duro, na sua maneira. “Quando ele conhecer as pessoas boas daqui, vai ser mais amável”.

			— Logo pela manhã, antes da missa, eu lhe apresento cada um dos moradores e a suas famílias.

			Ele não respondeu, olhava a casa toda feita de madeira e a fumaça que saía da pequena chaminé.

			— Tem alguém lá dentro?

			— Não, pedi a Gregor que, antes que o senhor chegasse, deixasse a lareira acesa para aquecer a casa.

			— Muita gentileza do senhor.

			— Não por isso, quando cheguei aqui, também fui muito bem tratado pelo meu antecessor.

			O novo padre não respondeu, limitou-se a abrir a porta e se voltou para o padre Kremer, dizendo:

			— Agora eu prefiro rezar e agradecer a minha viagem bem-sucedida por essas ruas horríveis. – Ele estava parado na porta, barrando a entrada.

			— Certo filho, você tem razão.

			Padre Kremer, sentindo-se deixado de lado, saiu de volta para a igreja.

			— Padre? – Ouviu chamar. – Não me chame de filho, mas de Padre Helmut. É esse meu nome.

			Acenou com a cabeça, afirmando que havia entendido. Ele então voltou para o seu lugar, sentou-se novamente na mesma cadeira confortável de espaldar alto de veludo vermelho.

			— Aconteceu alguma coisa, Vossa Eminência?

			— Esse novo padre, ele me parece tão arrogante, seguro de si.

			— É uma nova leva de padres que está surgindo em Roma, deixadas pelo Papa Inocêncio VII. O senhor mesmo disse isso.

			—Mas o Papa Gregório XII não era a favor dessa modernidade que você diz.

			— Quanto tempo mais, ficaremos sem Papa?

			— Talvez seja por isso, estão todos desorientados e perdidos.

			— Exatamente o que eu penso.

			Aquele era o mais longo período que o cargo estava desocupado, devido à demora em sair o resultado do conclave no Concílio de Coustanza. Todos estavam apreensivos para saber quem seria a novo Papa e por que a demora. Padre Kremer não recebia notícia há alguns meses, estava sem saber o que acontecia fora de sua paróquia.

			Na manhã seguinte, à porta da igreja estavam os dois padres parados, ainda era cedo e, aos poucos, os cidadãos chegavam.

			— O senhor Padre – enfatizou – vai gostar do povo daqui, somos muito unidos, nossas famílias se conhecem há anos e nossos filhos cresceram aqui, a maioria é parente.

			— Acredito.

			— Aqueles que vêm chegando são meus filhos e minha esposa.

			— O senhor não perde tempo, padre, tem muitos filhos e, se não fosse pela idade avançada, talvez tivesse mais.

			Padre Kremer estava com o rosto ruborizado, nunca tinham falado com ele sobre sua família daquela forma. Apresentou um a um.

			A seguir, foi a família do ferreiro local. Padre Helmut elogiou a filha, Etzel, do casal.

			— Como vai, senhor Padre? – Disse o senhor Ansur, estendendo-lhe a mão.

			— Muito bem, obrigado.

			— Sou o ferreiro local, se precisar de algo, é só me dizer.

			O padre apenas sorriu de canto de boca, dizendo:

			— Se eu precisar de uma espada saberei a quem recorrer, mas a minha espada é outra.

			“Garanto que sim”. – Pensava Ansur, entrando na igreja com a família.

			Uma carroça chegava a toda velocidade, parecia que não conseguiriam parar, mas as mãos habilidosas de uma linda jovem, exalando um perfume de jasmim e uma vasta cabeleira vermelha e brilhante que chegava a cegar os olhos, realizaram muito bem a tarefa. Padre Helmut ficou de boca aberta e queixo caído ao ver a jovem conduzir tão bem o animal fogoso; parando a poucos metros de onde eles estavam, ela pulou da boleia, sorridente.

			— Quem é essa jovem tão confiante? – As palavras do Padre Helmut quase não saíram.

			— Ah, essa jovem adorável é Alesha, filha do nosso físico local.

			— Menina, você tem que conduzir com mais calma esse animal ou vai matá-lo. – Disse o pai da jovem, ajudando sua esposa a descer.

			— Pai, se eu viesse trotando, a missa já teria terminado.

			— Metida! – Disse o pequeno Erick para a irmã.

			— Com certeza, minha filha. – Falava o sorridente padre Kremer. – Eu quero apresentar a vocês o nosso novo padre.

			Ela estava atrás dos pais, mas sentia o olhar do padre Helmut sobre ela, sentia que queimava. Teve uma sensação de desconforto principalmente quando ele lhe segurava a mão firmemente.

			— Ao lado da minha filha, Alesha também me ajuda na escola, já estou sem poder enxergar, por enquanto, estão dando conta do recado. – Diz padre Kremer

			— O senhor deveria ter avisado o bispo que ele lhe enviaria alguém mais capacitado para ocupar o cargo.

			Ao ouvir aquela declaração, todos ficaram espantados.

			— Que tipo de lição essas moças ensinam? – Continuou.

			— Aritmética, astronomia, história...

			— E onde ficam as lições da igreja? – Disse, adiantado.

			Padre Kremer ficou nervoso com a situação criada.

			— Essas lições são administradas por mim.

			Ele entrou na igreja, encerrando o assunto, Padre Kremer deixou para o padre novato rezar a missa e fazer os finais.

			Padre Helmut não se intimidou com os olhares sobre ele, seu olhar era direcionado a uma jovem sentada ao lado dos pais e do irmão. Não conseguia tirar os olhos de cima de Alesha, aqueles olhos verdes que o encaravam e os seus cabelos vermelhos, como se fossem chamas em seu coração, chamavam a atenção de qualquer ponto que ele olhasse.

			Encerrou suas palavras, dizendo:

			— Que todos fiquem atentos às tentações, elas estão por toda parte.

			Ninguém estava entendendo o que ele queria dizer, o sermão fora curto e não foi o que estavam acostumados a ouvir. Todos ficaram esperando algo mais, que não veio. Como de costume, Padre Kremer desceu do púlpito, sendo seguido pelo Padre Helmut, ambos se dirigiram à porta para se despedir de todos.

			Padre Helmut ouvia as quatro jovens conversando animadamente, pelo lado de fora, sobre o que fariam naquele domingo.

			— Vamos à casa da viúva Frida?

			Todas olharam para Belinda, não entendendo por que ela queria ir até tão longe da rota que faziam.

			— O que foi? Por que estão me olhando assim? – Ela olhava para as amigas. – Eu preciso ir até lá, minha mãe pediu para levar um bolo para ela, é apenas gratidão pela ajuda ofertada a minha mãe.

			— Tudo bem, Belinda, vamos com você sim, não se preocupe. – Dizia Brenda, acalmando a amiga.

			— Depois vamos explorar a floresta como combinamos. – Falava a animada Etzel.

			— E quem trouxer o animal, o vegetal ou o mineral mais exótico ganha.

			Elas batiam palmas, animadas com a brincadeira.

			— Vejo vocês mais tarde. – Belinda saiu para acompanhar os pais, fez uma reverência aos padres e saiu correndo.

			Etzel também havia ido embora. Alesha ficou ao lado de Brenda, próximas da mãe e do irmão, pois esperavam o pai que ainda conversava com o Padre Kremer.

			Hubert voltou-se para a família, dizendo:

			— Vamos, eu levo agora, querida. – Disse à sua filha.

			Não tendo outra opção, Alesha sentou-se ao lado da mãe, enquanto o irmão ia à frente, ao lado do pai, chicoteando o animal.

			— Padre, o senhor está convidado a almoçar em casa. – Disse Padre Kremer ao se ver sozinho com o outro. – Minha esposa é ótima cozinheira.

			— Vou sim! Obrigado pelo convite.

			Padre Kremer, sentindo que estava ganhando pontos, abriu um largo sorriso.

			— Muito bem, eu aguardo o padre em casa. – Ele falava sorrindo. – Almoçamos ao meio-dia, é sagrado.

			Apontava para o padre Helmut, que lhe virou as costas, caminhando para sua casa e deixando-o falando sozinho.

		


		
			Capítulo IV

			A floresta era o local que as amigas mais gostavam de ficar, sentiam-se livres e muito mais à vontade, era uma liberdade da qual elas não abriam mão.

			Naquele dia, as meninas já haviam tomado banho para ir à missa, coisas que elas faziam com frequência devido às doenças constantes e, por exigência de Hubert, encontraram-se na casa de Alesha. As quatro amigas, então, foram para a casa da viúva Frida, conversando.

			A bela cabana onde ela morava ficava em um lugar de parada obrigatória para quem fosse para a cidade vizinha.

			— Viúva Frida! – Chamou Belinda, carregando uma pequena cesta nos braços.

			— Estou aqui, meninas, venham para cá.

			A viúva acenou para elas acompanharem.

			— Vamos, meninas, venham!

			Alesha e Belinda foram as primeiras a irem para a parte de trás da casa. A viúva mexia na terra, plantando alguns tubérculos.

			— Vim trazer esse bolo que minha mãe mandou para a senhora.

			— Obrigada, minha filha, sua mãe é muito bondosa, não precisava.

			— Ela sabe que a senhora gosta.

			Belinda entregou a cesta a ela, que largou a enxada.

			— Vamos para dentro, queridas, com esse vento frio, esse ano a neve vai cair mais cedo.

			Ela abriu a porta e vários gatos vieram roçando em sua perna e miando.

			— Vão embora, vocês já comeram. Agora vão, crianças, deixem as moças passar. – A viúva Frida falava aos seus gatos, chegando até a mesa. – Como vai Gertrudes, Alesha?

			— Muito bem, senhora.

			— Sua mãe me disse que você cuida muito bem dela.

			— Ela cuida bem de todos, seja animal ou humano, ela me deu um creme maravilhoso que acabou com as erupções no meu rosto. – disse Etzel.

			— Etzel, isso foi há muitos anos! Você ainda era uma criança. – Retrucou Brenda.

			— Eu sei, mas se não fosse por ela, hoje eu seria tão feiosa como a Bertha.

			As amigas riram do comentário.

			— Meninas, não sejam maldosas com ela, vocês deveriam conhecê-la melhor.

			— Por quê? – Perguntou Brenda.

			— “Por quê”, você diz? Oras, você melhor do que ninguém deveria saber, onde estão os princípios que seu pai ensina nos seus sermões? – Ela esperou a resposta, que não veio. – Amar ao próximo como a ti mesmo, não é isso que seu pai nos ensinou com aqueles longos sermões?

			— É sim, senhora. – Respondeu, corada, a moça.

			— Acho que temos sido negligentes com ela. – Disse Alesha.

			— E foram sim, ela tem um bom coração, é muito inteligente, meus gatos adoram quando ela aparece. Até parece que ela entende o que os animais querem dizer quando roçam a perna dela.

			— Ela fala com os animais?

			— Assim como a nossa querida Etzel, que não pratica mais. – A velha senhora deu de ombros, continuando. – Se ela fala ou entende eles, eu não tenho certeza, sei apenas que eles a entendem.

			— Deve ser muito bom ter esse dom. – Alesha olhava para a amiga.

			— Ela cuida muito bem deles, sempre que volta da floresta, passa aqui para dar uma palavrinha comigo e está, quase sempre, carregando um animal ferido que foi cuidado por ela.

			— Vamos convidá-la para a próxima vez em que formos às nossas reuniões de meninas.

			Naquele momento, houve uma forte batida na porta, era como se alguém batesse com uma madeira para chamar a atenção.

			— Quem será? Não estou esperando ninguém!

			A velha Frida caminhou até a porta, abrindo-a com cuidado, sua expressão de surpresa foi bem grande ao ver a enorme figura parada do lado de fora. Ela foi, aos poucos, abrindo a porta.

			— Senhor? O senhor aqui? Desculpe...

			Aos poucos, a figura do Padre Helmut aparecia. Ele tirou o chapéu, estava com seu guarda-chuva na mão, o cabo era de madeira e, provavelmente, fora com ele que batera na porta.

			— Não se desculpe, senhora, vim conhecer cada uma das ovelhas. – Ele esperou que ela respondesse algo, mas a viúva estava atônita. – Desculpe se cheguei na hora inapropriada. – Disse, sorrindo.

			— Claro que não, Vossa Eminência, o senhor é sempre bem-vindo. Sente-se, por favor, eu ia servir um pedaço de bolo a essas jovens. Espero que o senhor nos acompanhe.

			— Claro! – Ele olhou para as moças, que permaneciam paradas, sem saber o que deveriam dizer ou fazer. – Vejo que seu jardim está florido!

			Ela olhou para ele, não entendendo a expressão, mas viu o seu olhar sobre as moças. Não disse nada, apenas colocou à frente dele um pedaço de bolo e uma caneca com hidromel, bebida feita por ela mesma em sua propriedade.

			— Eu explico! – Disse ele, pegando a caneca na mão. – Estou falando das moças.

			— Ah! O senhor é muito gentil, essas moças são muito arteiras, isso sim, mas têm bom coração todas elas.

			— Eu as vi na missa com seus pais. Gosto de ver jovens na igreja, isso mostra que sabem andar no caminho certo.

			Alesha quase não tocou no seu bolo, a mesma sensação estranha que estivera sentindo antes agora era mais forte, não estava se sentindo bem com o rumo da conversa. Levantou-se.

			— Bom, agora, meninas, melhor nós irmos embora, certo? – Disse, virando-se para as amigas.

			— Claro! – As outras se levantaram rapidamente.

			— Para onde vão, meninas? – Perguntou padre Helmut.

			Elas se olharam com cumplicidade.

			— Nós vamos... nós vamos... – tentava dizer Brenda.

			Brenda não conseguia concluir a frase porque notava o olhar reprovador de suas amigas.

			— Vamos para casa! – Concluiu finalmente.

			Ele encarou Alesha por alguns segundos, sorrindo.

			— Meninas, meninas, não se deve mentir. – Falava o padre, em tom de brincadeira.

			— Não estamos! Agora vamos, até outro dia, senhora. Padre, sua benção.

			— Deus abençoe minha filha. – Padre Helmut falava a cada uma das meninas, que foram saindo rapidamente da casa.

			Alesha foi a que saiu primeiro e mais rápido do que as demais.

			— O que foi, amiga?

			— Quê? – A pergunta passou despercebida.

			— O que aconteceu para você sair daquele jeito?

			— Não sei, mas o olhar do padre sobre mim não me agradou.

			— É verdade, ele tem um olhar estranho! – Comentou Belinda.

			— Eu sinto medo dele. – Retrucou Etzel.

			As amigas se olharam.

			†

			O dia foi como esperavam, o sol e a brisa quente que soprava àquela hora deixavam as meninas felizes.

			— Será que é verdade o que a viúva Frida disse sobre a esquisita da Bertha?

			— Não fale assim, Belinda. – Dizia Alesha para a amiga. – Acho que fomos muito duras com ela.

			— Por que não? Só por que a viúva disse? – Falou Belinda, dando de ombros. – Que culpa temos de termos nascido belas e ela não?

			— Como a viúva disse: ela pode não ser bela, mas tem um bom coração e...

			— E nada, Alesha. – Interrompeu. – Eu sei que você quer convidá-la, pode até fazer isso, mas garanto a você que ela não vai se sentir bem no nosso meio.

			— Eu concordo com a Belinda. – Brenda saiu em defesa da amiga. – Sempre que acompanho meu pai nas visitas, ela se esconde, parece bicho do mato.

			— Talvez seja por isso que os animais a entendem, ela é parte da família.

			As meninas riram da brincadeira.

			— Etzel! Não seja tão maldosa. – Alesha repreendeu a amiga.

			A fogueira estava no meio delas. Alesha se levantou começando a dança, as amigas acompanharam, rindo, elas faziam uma roda dando as mãos.

			— Vamos comemorar e felicitar a nossa amizade, que ela dure para sempre. – Gritava.

			— Juramos nossa amizade perante esse elemento que é o fogo. – Gritava agora Belinda.

			— Juramos! – Gritaram todas juntas, batendo palmas.

			— Agora, vamos ver quem vai trazer o quê, animal, vegetal ou mineral diferente.

			— Urra! – Elas gritaram e saíram correndo uma em cada direção, como foi explicado por Brenda.

			— Vocês vão ter que seguir as constelações. – Dizia ela para as amigas, mostrando o céu. – Orion fica aqui nessa direção, você vai para o leste – disse para Alesha. Belinda, você vai para o sul; e você, Etzel vai para o oeste e eu vou para o norte. Vocês têm que seguir essas constelações para não se perderem, entenderam?

			— Sim! – Responderam.

			— Então nos encontramos aqui dentro de meia hora.

			Todas estavam concentradas no que ela dizia e saíram correndo, cada uma em sua posição.

			Meia hora depois, Etzel foi a primeira a chegar, depois Brenda e Belinda logo atrás.

			— Onde está Alesha? – Perguntou Etzel.

			Olharam uma para outra, sem saber.

			Assim que partiu para sua busca, Alesha se deparou com um problema. Queria encontrar algo que impressionasse as amigas, agachou-se próxima a um tronco caído, onde muitos e intensos musgos cresciam, mas algo chamou sua atenção. Um pouco afastado do tronco, havia um pássaro, filhotinho ainda, estava aprendendo a voar e caíra do ninho, poderia morrer ali se algum predador o achasse primeiro.

			Pegou-o entre suas mãos quando sentiu algo puxando os seus cabelos, ficou toda arrepiada de medo, sentindo um hálito forte e quente no seu pescoço. Levantou-se e correu o mais rápido que pode, nem dando importância ao que Brenda lhe disse sobre se guiar pelas estrelas. Parou, porque ficou cansada e não sabia em que direção seguir, a noite já havia avançado bastante, olhava para o céu na esperança de encontrar o seu caminho de volta.

			— Alesha! – Gritavam as amigas na esperança de que ela ouvisse.

			No entanto, ela apareceu com expressão de apavorada.

			— Por onde esteve, o que aconteceu? – Perguntaram todas ao mesmo tempo.

			— Você parece assustada.

			Não conseguia falar.

			— Venha, sente-se aqui um pouco e procure descansar, depois você nos conta o que aconteceu.

			Minutos depois, ela foi abrindo a mão, sentindo que ainda tinha o pequeno pássaro entre os dedos. O pequeno ainda estava vivo mesmo depois de ter corrido tanto com ele preso, parecia um milagre.

			— Acho que você ganhou, Alesha. – Falou Belinda, todas sorriram, abraçando a amiga.

			— Está mais calma?

			— Eu... eu devo estar louca.

			— Por quê? Conte-nos o que aconteceu.

			— Senti um forte cheiro de almíscar... deixado no ar...

			— O mesmo cheiro que tem o Padre Helmut. – Disse Etzel.

			— Etzel, não fantasie. – Recriminou Belinda, querendo parecer normal.

			— Ela não está não, é esse cheiro mesmo que ele tem. – Continuava. – Eu agachei para pegar esse pobre animal e senti alguém ou alguma coisa, não sei, puxando meu cabelo e um hálito quente na minha nuca… – ela falou e se arrepiou toda.

			— Acho melhor irmos embora. – Ela falava, passando as mãos sobre o braço e olhando ao redor. – Meu pai disse que têm animais perigosos por aqui.

			— Vamos para casa, meninas. – Belinda abraçou a amiga e foram caminhando juntas.
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